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A Diretora do Instituto Nacional do Semiárido (INSA/
MCTI), Mônica Tejo Cavalcanti, prestigiou o momento 
junto a representantes de outras Unidades de Pesquisa 

A primeira mulher Ministra da Ciência, Tecnologia e Inovações, Luciana Santos, tomou posse no dia 2 de Janeiro, na sede do MCTI, em Brasília.

Diretora do INSA/MCTI prestigia posse 
da Ministra Luciana Santos 

vinculadas ao MCTI. A Ministra Luciana Santos teve uma 
primeira reunião com as vinculadas, para marcar o início 
dos trabalhos.
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Pesquisadores e pesquisadoras ligados ao Programa de 
Capacitação Institucional (PCI) lotados (as) nas áreas de atuação 
desta Unidade de Pesquisa apresentaram os resultados obtidos ao 
longo do ano de 2022, bem como as perspectivas dos trabalhos 
para 2023.

PESQUISA

Seminário PCI apresentou resultados de 
pesquisas do INSA/MCTI em 2022 

Acompanharam as explanações os Pesquisadores Titulares de 
cada área; a Coordenadora do PCI, Fabiane Costa; o Coordenador de 
Pesquisa, Emmanuel Moreira; e a Diretora do INSA/MCTI, Mônica 
Tejo Cavalcanti.

Nos dias 10 e 11 de Janeiro, o auditório do Instituto Nacional do Semiárido (INSA/MCTI) sediou o Seminário PCI INSA.
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PROJETO CONSERVAÇÃO PARA A 
SELEÇÃO E VALORIZAÇÃO DO CAVALO 

NORDESTINO NA PARAÍBA, AVANÇA 
NAS VISITAS AOS MUNICÍPIOS DO 

ESTADO

A Associação Brasileira do Cavalo Nordestino (ABCCN) vem 
se movimentando para a sua reativação junto ao MAPA, porém 
necessitam de estudos visando o resgate, a conservação e valorização 
da raça. Devido a essas demandas, surgiu o projeto: Conservação 
para a seleção e valorização do Cavalo Nordestino na Paraíba. Este 
projeto que foi desenvolvido pelo Instituto Nacional do Semiárido 
(INSA/MCTI), através da área de Produção Animal, em parceria com 
a Associação Brasileira de Criadores de Cavalo Nordestino, teve como 
objetivo realizar estudos para fortalecer o resgate, a conservação e a 
valorização do Cavalo Nordestino no estado da Paraíba.

Visitas foram programadas para os municípios participantes do 
projeto, esta ação fez parte da primeira etapa do projeto que é de 
realizar o estudo demográfico e definir a situação de risco ou grau de 
ameaça do Cavalo Nordestino (CN), bem como caracterizar os aspectos 
morfoestruturais e funcional.

No momento das visitas realizadas pelos membros da equipe técnica 
do projeto, as propriedades são georreferenciadas e são realizadas 
as entrevistas com os criadores, utilizando-se um questionário 
com perguntas diretas e objetivas. O questionário é composto por 
informações qualitativas e quantitativas, com perguntas que abordam o 
perfil dos criadores (as); os aspectos gerais das propriedades; aspectos 
quantitativos da infraestrutura das propriedades; aspectos qualitativos 
dos rebanhos – manejo alimentar; reprodução; sanidade; aspectos 
tecnológicos das propriedades – acesso e uso da água; produção; 
gestão e controle zootécnico; aspectos sobre a visão do produtor; e 
os aspectos econômicos. Estas seções permitiram obter informações 
sobre a caracterização das propriedades; o perfil dos criadores; o nível 
tecnológico e gerencial, possibilitando aferir as principais diferenças 
entre as propriedades.

Foram também coletadas medidas zoométricas nos animais, 
utilizando uma fita métrica e o hipômetro. De posse dessas medidas 
podemos determinar se os animais estão dentro do padrão da raça 
determinado pela ABCCN.

Além das informações já passadas pela Associação Brasileira de 
Criadores de Cavalo Nordestino, foi necessária a ampliação da base de 
informações sobre onde podemos encontrar cavalos Nordestino. Para 
isto, a equipe técnica do projeto solicitou a colaboração dos criadores 
no sentido de comunicarem a existência de outros rebanhos de Cavalo 
Nordestino na Paraíba. A participação no projeto não gerou ônus para os 
criadores e para as Secretarias de Agricultura. Os criadores receberam 
os dados dos animais iniciais na forma de fichas e com o passar das 
etapas do projeto eles foram informados.

PRODUÇÃO ANIMAL 

Cavalos da raça Nordestino visitados por equipe técnica do projeto.


